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_________________________________________________________________________ 
QUEM ME AJUDARÁ A VER O QUE NÃO VEJO? 

Romanos 7:21-25 
 
Quando sabemos de decisões que “os humanos”, “os racionais” tomam, sejam pessoais ou 
políticas, questionamos: “Por que eles não percebem que isso não está certo e que é ruim, 
péssimo e catastrófico para todos? Isso está errado! Por que eu vejo e ele não vê?” O contrário 
acontece também. A verdade é que vivemos esse grande dilema! Sabe por quê? Porque somos 
enganados por preconceitos que alimentamos ou herdamos de nossos pais ou geração e isso, é 
algo que nos põe em uma prisão, da qual não conseguimos nos libertar. Há três coisas que você 
precisa saber, baseando-me nas palavras de Paulo que lança uma luz sobre a condição que faz 
parte de ser gente. Leiamos novamente os versos 21 a 23 e meditemos: 
 
1. Nós vivemos dentro de uma grande TRAGÉDIA de alma e isso, fez com que 
perdêssemos o controle sobre nossas vidas e nossas decisões, devido ao que foi plantado dentro 
de nós como sendo verdades. O mal está diante de mim e eu nem sempre o percebo! Eu não 
quero fazer o que é mal, mas faço. Eu estou marcado por conclusões, deduções ou idéias falsas. 

• Hitler convenceu a grande parte do povo alemão de serem a melhor raça sobre a terra. 
• Outros foram ensinados a não dar o braço a torcer, em nome da tradição e do nome da 

família, da crença ou da religião, etc. 
•  (...) até Satanás [o Adversário da verdade de Deus] pode se disfarçar e ficar parecendo 

um anjo de luz. (2 Coríntios 11:14 NTLH) 
•  Deus disse: Este povo com a sua boca diz que me respeita [anda comigo, me ouve], 

mas na verdade o seu coração [a sua existência] está longe de mim. (Mateus 15:8 NTLH) 
 
2. Eu não vejo o mal, porque ele está MASCARADO por uma série de situações: 
preconceitos, justiça própria e sofrimento. 

• Há pessoas que se relacionam com Deus, não como um ato de pura devoção e entrega, 
mas para substituir uma falha da história da sua vida. 

• Outros, na religião confundem o conceito ou a idéia da liberdade. Responda-me: Você 
escolheu o seu nome? Seus pais? Seu país? Seu idioma nativo? Seu sotaque? 

• Muitos vão às igrejas com a proposta do ganho mágico. 
• Poucos estão na igreja para CONFORMAR-SE A UM NOVO PADRÃO DE VIDA! 

 
3. Quem pode nos AJUDAR a sair dessa INFELICIDADE? (Leia os versos 24 e 25A) 
Quem poderá nos libertar da prisão da nossa história, dos preconceitos que recebemos, das coisas 
que nos foram impostas? Quem nos poderá livrar desse inferno existencial, psicológico e 
espiritual? Quem poderá nos livrar dessa loucura que está à nossa volta e dentro de nós? JESUS! 
JESUS! JESUS! O VERDADEIRO MODELO DE VIDA FORA DE NÓS, QUE QUER SE TORNAR 
O MODELO DE VIDA DENTRO DE NÓS! Foi para isso que Jesus veio, para ser o modelo elevado 
de vida dentro de nós. Eu não pergunto mais a mim mesmo, à minha tradição, ao que imposto em 
mim, mas a Jesus: SENHOR TU FARIAS O QUE ESTOU FAZENDO? FALARIA OU PENSARIA 
COMO ESTOU FALANDO OU PENSANDO? Pergunte a partir d’Ele e do que as Escrituras dizem! 
Então, 

• Não acredite em demasia sobre si mesmo. 
• Suspeite de suas intenções. 
• Não dê crédito imediato aos conselhos, às conversas e aos discursos que chegam a você. 
• Procure viver a vida no modelo de Cristo: Tu farias? O Senhor quer? O que as Escrituras 

dizem? 
 
Vamos ler João 8:1-11. O que você viu? Um grupo que supõe estar fazendo a vontade de Deus e 
Jesus. “Maldita hora”, para eles é claro, quando perguntaram a Jesus o que deveria ser feito! E 
nós, teríamos a coragem de perguntar a Jesus sobre nossos procedimentos? 
 


